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INFORMAÇÕES 

 

(Continuação da pág. 3) 
Ofertório para as Migrações: De-

corre de 8 a 15 de agosto, subordinada 
ao tema ‘Rumo a um nós cada vez 
maior’, a Semana Nacional das Migra-
ções, que inclui a Peregrinação Nacio-
nal do Migrante e Refugiado ao 

Santuário de Fátima nos dias 12 e 13 de 
agosto. Por isso, o ofertório das Eucaris-
tias do próximo fim de semana, dias 14 
e 15, reverte para a Pastoral da Mobili-
dade Humana (Migrações, Apostolado 
do Mar, Obra Nacional da Pastoral dos 
Ciganos e Refugiados). 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

09 Seg 18h00 Palmira Enes Morais; Avelino Afonso Pires Barreiros 
(aniv.); Aurora Cerqueira 

10 Ter 18h00 Ermelinda da Costa Gaião e marido; Manuel Afonso Amorim e 
esposa; José Pires Marrocos e esposa; Arlinda Cerqueira Lou-
renço e marido; Benvindo Gonçalves Durães; Maria Fernandes 
Vieitas Paradela; Mário Brandão Rodrigues, esposa e genro; 
António Gomes Moreira Rego e família; Amaro José Barreiros 
Lopes; Francisco Ramos e esposa; Joaquim Figueiredo e esposa 

11 Qua 18h00 José Gomes Maciel e esposa; Adelina Afonso Barbosa, pais 
e irmãos; Vitória Martins da fonte, marido e filho; Ema de 
Brito Peixe e marido; Maria Gonçalves Coxixo e marido 

12 Qui 18h00 Pais de Luís Ruas; Maria da Conceição de Jesus; Manuel Ro-
drigues Montes; Celeste Martins Ramos; Em ação de graças 
a São José 

13 Sex 18h00 Maria Alice Silva Carvalho Esteves, pais e irmãos; Maria da 
Costa Morais, marido e filho; Adriano Afonso Branco; Flo-
rinda dos Santos Barbosa e pais; Maria Joaquina Gonçalves 
e marido; João Afonso Gonçalves e genro; Manuel da Costa 
Fontainha (aniv.); Fernando Pires Figueiredo Pimenta da 
Gama e pais 

14 Sáb 18h00 Augusto César Gomes da Silva (30.º dia); Cecília Gonçalves 
Felgueiras e marido; Henriqueta Martins da Cruz e irmã; Paulo 
Jorge da Costa Ramalho e pai; José da Silva Parente; Emídio 
Sousa Reigada e esposa; Floriano dos Santos Martins e esposa; 
Ana Araújo da Costa; Eduardo Pinto; Manuel Silva Rocha e fa-
mília; Sandra Maria Bravo Barreiros; Isilda Correia do Rego e 
marido; José da Silva Parente 

15 Dom 09h00 António Fernandes Martins Loureiro e esposa; Manuel Adí-
lio Gonçalves Carreiras  (aniv.); Manuel Viana Custódio e 
família; Intenções da Casa do Ceiro; David Lopes de Carva-
lho, pais e irmão; Palmira Pires do Rego e marido; José Ro-
drigues da Cruz; Manuel Passos, esposa e cunhados 

 

p 

 

P A R Ó Q U I A  

V I V A
N.º 436 – 08/08/2021 

Boletim Litúrgico-informativo  Areosa - Viana do Castelo 
Telefone: 258 811 475 | Telemóvel: 93 63 22 123 

E-mail: paroquiaareosa@sapo.pt / Web: www.paroquiaareosa.org  Sai todos os Domingos 

 

Igreja Católica em Portugal 
celebra a Semana Nacional 

de Migrações 
Obra Católica Portuguesa das 

Migrações quer «mapear a ação da 
Igreja» neste setor 

 

A Igreja Católica em Portugal vai ce-
lebrar de 8 a 15 de agosto a 49.ª Semana 
Nacional de Migrações, com o tema 
‘Rumo a um nós cada vez maior’, inclu-
indo a tradicional peregrinação ao San-
tuário de Fátima. 

“É tempo de reconstruir a partir de 
um tempo forte de espiritualidade como 
aquele que nos oferece este santuário al-
tar do mundo, onde sentimos que temos 
mãe a quem confiar as nossas angústias, 
chorar as nossas mágoas, retemperar as 
nossas energias, renovar a nossa 

esperança”, assinala Eugénia Costa 
Quaresma, diretora da Obra Católica 
Portuguesa das Migrações (OCPM). 

Na informação enviada à Agência 
ECCLESIA, a OCMP destaca que a Pe-
regrinação Nacional do Migrante e Re-
fugiado ao Santuário de Fátima, nos dias 
12 e 13 de agosto, o “coração desta se-
mana”, vai ser presidida pelo cardeal 
Jean-Claude Hollerich, arcebispo do Lu-
xemburgo e presidente da Comissão das 
Conferências Episcopais da União Euro-
peia (COMECE). 

A peregrinação vai realizar-se com as 
condicionantes conhecidas por causa da 
pandemia Covid-19, pelo segundo ano 
consecutivo não haverá vigília noturna. 

A 49.ª Semana Nacional de Migrações 
tem como tema ‘Rumo a um nós cada vez 
maior’ e a Obra Católica Portuguesa das 
Migrações quer “mapear a ação da Igreja” 
no apoio aos migrantes e refugiados, atra-
vés da metodologia dos “quatro R”: rostos, 
rotas, raízes e recursos. 

O organismo da Conferência Episcopal 
Portuguesa quer saber quem são as pes-
soas atendidas, de onde vêm, porquê e que 
instituições estão envolvidas “no acolhi-
mento, proteção e promoção e inclusão 
dos que chegam, dos que partem e dos que 
regressam”. 

 

(Continua na pág. 3) 
  

19.º Domingo Comum – Ano B 
   «Ninguém pode vir a 
Mim, se o Pai, que Me en-
viou, não o trouxer; e Eu 
ressuscitá-lo-ei no último 
dia. … Quem acredita tem a 
vida eterna. Eu sou o pão da 
vida. … Quem comer deste 
pão viverá eternamente. E o 
pão que Eu hei de dar é a 
minha carne, que Eu darei 

pela vida do mundo.» (Evangelho) 
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19.º Domingo do Tempo Comum – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: 1 Reis 19, 4-8 
2.ª Leitura: Ef. 4, 30 – 5, 2 
Evangelho: Jo. 6, 41-51 

 
- O pão para a caminhada - 

 
De há uns anos a esta parte, vem aumen-

tando significativamente o número de peregri-
nos que, no cumprimento de promessas feitas 
ou simplesmente para fazerem a experiência 
de peregrinar, calcorreiam dezenas e dezenas 
de quilómetros a pé, rumo a santuários mais 
ou menos conhecidos (Fátima, Compostela, S. 
Bento da Porta Aberta). Para além de outros 
benefícios, a peregrinação é uma experiência 
libertadora da tirania de tanta futilidade, de 
tanta coisa acessória que manieta a nossa vida 
do dia a dia. 

Se esta experiência de peregrinação não 
está ao alcance de todos, a Palavra do Senhor 
deste domingo apresenta-nos uma outra pere-
grinação que a todos é proposta e que todos 
precisamos de fazer – nem o grande profeta 
Elias esteve isento dela! S. Paulo apresenta-a 
da seguinte forma: deixar o mundo do aze-
dume, da irritação, da cólera, do insulto, da 
maledicência e de toda a espécie de maldade; 
caminhar para o reino da bondade, da compai-
xão e do perdão, “a exemplo de Cristo”! 

Convenhamos que esta peregrinação é 
mais dura, mais exigente e muito mais prolon-
gada que qualquer das tradicionais peregrina-
ções acima referidas. E só a poderemos fazer, 
sem desânimos e com perseverança, se to-
marmos o alimento que o próprio Cristo – o 
eterno peregrino da vontade do Pai – para 
nós preparou! 

Tantas vezes apelidado de 
“pão dos Anjos”, ele é o pão 
destes peregrinos que em cada 
Eucaristia nos é oferecido. 
Também a cada um de nós, 
Cristo dá o seu “pão vivo”, para 
não passarmos a vida enterrados 
no deserto do sem-sentido e das 
miragens enganadoras, mas nos 
tornarmos verdadeiros peregri-
nos, de rumo bem determinado 
em direção ao mar da vida e da 
felicidade verdadeiras. 

Só assim as nossas Eucaris-
tias serão diferentes e se trans-
formarão constantemente em 
novas etapas da nossa cami-
nhada para Deus! Só assim elas 
deixarão de ser um prolongado 
bocejo, para se tornarem no ali-
mento apetitoso, desejado e pro-
curado para a nossa caminhada, 
pois também a cada um e cada 
uma de nós diz Deus: “levanta-

te e come, porque ainda tens um 

longo caminho a percorrer”! 
Queiramos nós, à seme-

lhança do profeta Elias, aceitar 
o desafio de Deus e, alimenta-
dos e fortalecidos pela comu-
nhão do Corpo de Cristo, “o pão 

vivo” que Ele nos dá, pormo-
nos decidida e prontamente a 
caminho, já que bem longa é 
também a nossa caminhada! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Igreja Católica em 
Portugal celebra a 

Semana Nacional de 
Migrações 

 

(Continuação da 1.ª página) 
“É importante estarmos 

conscientes do bem que a Igreja 
faz através das suas diferentes 
instituições: Secretariados dio-
cesanos de migrações, Cáritas 
diocesanas, paróquias, congre-
gações religiosas, associações, 
IPSS, fundações, centro de as-
sistências paroquiais, escolas”, 
explica a Obra Católica Portu-
guesa das Migrações, que pede 
o envio desta informação para o 
e-mail ocpm@ecclesia.pt. 

No último dia desta semana 
especial realiza-se também uma 
jornada de solidariedade com a 
mobilidade humana, no do-
mingo, 15 de agosto. 

Com a Semana Nacional de 
Migrações, a OCPM dá início à 
preparação do 107.º Dia Mun-
dial do Migrante, que vai ser ce-
lebrado a 26 de setembro, e o 
Papa escolheu como tema 
‘Rumo a um “nós” cada vez 
maior’. 

“Estamos todos no mesmo 
barco e somos chamados a em-
penhar-nos para que não exis-
tam mais muros que nos sepa-
ram, nem existam mais os ou-
tros, mas só um nós, do tama-
nho da humanidade inteira”, es-
creveu Francisco na sua mensa-
gem. 
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Obras realizadas: Para conhecimento de todos 
os paroquianos do que tem sido feito pelo Conselho 
paroquial para os Assuntos Económicos (CPAE), 
que, em nome de todos e sob a presidência do pá-
roco, administra os bens materiais da paróquia, aqui 
publicamos onde tem sido gasto nos últimos anos o 
dinheiro que os paroquianos vão partilhando para a 
sua paróquia: remodelação das 2 casas de banho da 
residência paroquial; aquisição de um relógio para 
a sacristia; lavagem de toda a cantaria granítica e do 
telhado da igreja e pintura da mesma; colocação de 
vedação contra pombas na torre da igreja; reparação 
de sinos e solução de várias avarias no sistema de 
toque dos mesmos; substituição das janelas da parte 
superior da igreja por janelas de alumínio com vidro 
duplo; colocação de portão novo na garagem da re-
sidência paroquial; obras de substituição da rede de 
saneamento das águas residuais da residência paro-
quial, devido ao colapso da antiga rede; aquisição 
de um pálio novo para uso nas procissões; obras de 
restauro e beneficiação das Alminhas de S. Sebas-
tião, nomeadamente restauro da pintura existente, 
substituição da cruz em cimento por uma nova cruz 
em pedra e, na parte de trás, colocação de azulejos 
representando a imagem de S. Sebastião; restauro e 
afinação do órgão de tubos; limpeza e restauro da 
cruz paroquial, de um cálix, de um jarro e de uma 
patena; restauro das imagens de S. Roque e de S. 
Domingos; aquisição e colocação, num lambrim da 
igreja, de azulejos pintados à mão, em substituição 
dos que caíram por descolamento; obras de remo-
delação completa da cozinha da residência paro-
quial, incluindo substituição de armários e fogão. 

Ao CPAE e a todos os paroquianos que têm con-
tribuído, bem hajam! 

Contas do Ofertório para o Sagrado Coração 
de Jesus: No passado domingo, o Ofertório da 
Missa solene em honra do Sagrado Coração de Je-
sus, que reverteu para a Associação do Apostolado 
da Oração, como é habitual no dia da Festa, rendeu 
a quantia de 60,89 €. Bem hajam todos os que contri-
buíram! 

(Continua na pág. 4) 
  


